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"7-he Prehistory of the Mind, e ,,The

Archae ology of Ethnìcity" são cronologica-
mente frutos de una arqueologia ingiesa ,,pós-

pós-processualista", já que ambos os autores
obtiveram suas fonlaçÕes acadêmicas no final
da década de B0 e início dos anos 90, no-
mento em que as idéias de lan Hodder,
Michael Shanks e Christopher 1ìlley alcança-
ran grande influência na arqueologia britâni-
ca e mundial. Que tanto Mithen como Jones
não passaram ilesos pelo pós-processualismo

pode ser aferido pelos próprios problemas que
ambos os alrtores resolveram investigar em suas

obras, respectivanente, a contribuição da ar-
queologia para o entendimento da fornração
cla nente do I{onto sapiens sapiens;e as pre-
nissas e usos subjacentes ao estabeiecinento
de categorias étnicas em arqueologia.

As maneiras pelas quais tais problemas são

trabalhados pelos autores são, no entanto,
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bastante diferentes: enquanto é claraem ,,l\te

Prehistor¡t of the Mjnd'a perspectiva
darwinista - e, portanto, mais "processualista,'

- que inspira e guia o livro, "The Archaeology
ofEthniciqt"se aténl nais claramente à crítica
pós-processualista original, o que pode ser per-
cebido, por exemplo, pelo uso feito pela auto-
ra das idéias de Pierre Bourdieu para a propo-
sição de um conceiro de etnicidade que seja

operacional para a arqueologia.
Como é praxe en arqueologia, ,,The

Prehistory of th e Mind " e "77te Archaeology
of Ethniciqt" são ambos informados por de-
senvolvimentos en-ì outras disciplinas. fusin,
Mithen vai buscar na chamada psicologia
evolutiva e, rambém, na etologia princípios
sobre a arquitetura da mente de prinatas como
o chimpanzé e o homen moderno. lones, por
sua vez) orienta sna discussão com base nos
estudos de etnicidade e reoria da prática em
antropologia cultural. Ambas as obras fazent,
no entanto, usos diferentes dessas fontes. ,,flte

Archaeology of Ethnicìty" é mais, por assin-r

dizer, den-rolidor. Ao final do livro pergunta-
se o leitor sobre a própria possibilidade de se

identificar traços de etnicidade no registro ar-

queológico, tal a "desconstrução" do concei-
to feita pela autora. Por outro lado, os exem-

plos práticos de aplicação do conceiro de
etnicidade para a arqueologia propostos no li-
vro são vagos o suficiente para que se questio-
ne sua aplicação em diferentes contextos ar-

queológicos para os quais não haja, por exem-
plo, o suporte de informações históricas. As-
sim, ]ones incorre naquele problena já comum
na literatr-rra pós-processualista, que é o de acer-
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tar no diagnóstico mas errar l1a recelta, o qlte,

no fìnal, lrata o doente do trresmo modo, só

qne dessa vez por desesperança ao invés de por

ignorâr-rcia. Essas ressalvas não diminuenl, po-

rém, a importância da obra, principalmente no

panoralla da arqueologia brasileira, onde pre-

valece ainda eu alguns casos a r-rtilização de

conceitos normativos de cultr'tra, desenvolvi-

dos no âmbito do culturalisn-ro histórico da

década de 50, já morto, velado e enterrado

em outras partes do planeta.

fuqueologia brasileira à parte, Jones cliscu-

te rur problema básico de qualquer arqueolo-

gia que sc proponha analítica, que é o de atri-

buição cle significados ao registro arqueológi-

co. Esse problema resltlta, enl parte, da pró-

pria situação periferica da arqueologia dentro

da antropologia, encostada como está, por

natureza e necessidade , nas ciências biológi-

cas e da terra. Assim, a utilização de conceitos

de antropologia cultural eu arqueologia soa

sempre mais ou menos artiñcial. O exetr-rplo

clássico é o do próprio conceito de cultura,

fonte constante de inquietações en ambos os

lados da cerca que divide estas disciplinas ir-

nrãs. No capítulo 2 de "The Archaeology of
Ethnicìty", Jones apresenta unÌ histórico do

uso desse conceilo em arqueologia descle as

sr.ras aplicações nazistas de Kossina e Menghin,

passando pela reFonl ttlaçào extrenranrente in -

fluente de Childe e chegando à demolição de

seus pressupostos normativos feita por Binford,

Renfrew e outrds "novos arqueólogos". IJna
contribuição importante feita por Jones aos

seus leitores arqueólogos é nrostrar que tal dis-

cussão ocorreu tanbém na antropologia cul-

turai e qrre, portanto, as utilizações ingênuas

do conceito fossen talvez mais gerais do que

se supunha.

Jones demonstra com clareza, apoiada na

literatura etnoarqueológica produzida nos úi-

timos vinte anos) os problenas relativos à pre-

missa de que semelhanças estilísticas, formais

ou tecnológicas en cultura material sejam

correlacionadas à proximidade étnica ou lin-

güística, já que a própria cnltltra n-rateriai é car-

regada de difererltcs sentidos qtte varianr no

tempo e no espaço, uma fluide z que vale tatl-

bén-r para as formações sociais e os critérios de

etnicidade, principah'nente para as sociedades

"pré-capitalistas" .

A resolução desse problema é uma das ques-

tões conceitnais básicas da arqueologia. A so-

luçào proposta por )ones, qtte incorpora o

conceito de habitus, tal como definido por

Pierre Bourdieu, parece-me de diffcil aplica-

ção, talvez porque o problema seja mesmo

insolúvel. De qualquer modo, a leitura de" llte
Archaeology ol- Ethntcity" é um tratamento

de choque recomendável aos que procuran-ì

utilizar a arqueologia como fonte para a histó-

ria indígena no Brasii.

Mithen, por sua vez, oferece Lrnr PalloratÌìa

mais reconfortarlte. "7he Prehistory of the

Mind'é um bom exen-rplo do papel írnico da

arqueologia como área de produção de co-

nhecin-rcnto nas hun-ranidades, principalmen-

te r1o que se refere ao estudo de processos his-

tóricos de longa duração. Nesse caso, o pro-

cesso é particularn-rente Iongo, incluindo um

intervalo de seis milhões de anos desde o "elo

perdido", quando viveu o ancestraì dos pri-

meiros australopitecíneos, até os inícios da

agricultura no finaì do Pleistoceno. "7-he

Prehistory of the Mind"exerce aquele apelo

sedutor das obras que propòe csqtlenlas

explanatórios gerais. Como indicado pelo sub-

título, o autor nos aPresenta uma chave qr.re

abre as portas para qtte se entenda desenvolvi-

nento das noções de arte, religião e ciência na

nossa espécie. Essa mesma chave, no e ntanto, é

tanbén usada para explicar, entre outras coi-

sas, o aumento da capacidade craniana enr nos-

sos ancestrais, a entergência da agricultura e o

desaparecimento dos neandertais. Nessa últi-

ma qlrestão, Mithen faz una forte argttmen-

tação de apoio aos que seguem a hipótese da

substituição dos neandertars por IIonto sapiens
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sapiens originários da África duraLrre a rransi-

ção do Paleolítico Médio ao Paleolítico Supe-

rior. "7lhe Prehistory ofthe Mind"ter.n a van-

tagen-r de se apoiar en-r evidências arqr.reológi-

cas en-rpíricas para basear seu argumento. Desse

modo, a força dessa argnnentação poderá ser

testada à medida que se condnuan as pesqui-

sas no Paleolítico do velho nundo.
Dadas sua an-rbição e sua envergadura é difi-

ci.l de saber co nto " 7he Prelu'story of the Min d "
envelhecerá. O destino de livros assim costuma

apresentar dois caminhos distintos: o esqueci-

n]ento con-ìpleto ou a consagração como obra

que indicou novas maneiras de pensar. Ainda
in-rpressionado pela leitura, tendo a achar a se-

gunda opção mais acertada, o que -deverá ser

confirmado ou não por leituras futuras.

"T'he Prehistory of the Mind" e "7lhe
Archaeology ofE th ni ci ty "são obras instigantes

que farão pensar principiantes e veteranos, seja

por oferecer uma maneira diferente de se pen-
sar a pré-história da humanidade, seja por co-
locar enr dúvida a nraneira conlo pensan.ìos a

arqueologia do nosso próprio quintal.

Processuol ond Postprocessull Atchleologies.

Ittlultiple Woys of Knowing Íhe Post. PREUCEL,

Robert W. (editor). Center for Archoeologicol

lnvestigotions, 0ccosionol Popers Nn I 0, Southern

lllinois Universily oT Corbondole, Iorbondole.

1991. 324 póginos. ISBN: 0-88104-074-6.

|J ss2 s.

Resenhado por Cristiana Barreto, doutoranda

da Universidade de P.itrsburgh, Estados Unidos.

A coletânea "Processual and Postprocessual

fuchaeologies" representa o espírito e a alna
da arqueologia anglo-americana dos anos 90.
Enquanto a década de 80 foi marcada pela re-

tórica agressiva e crítica radical à arqueologia

processual, pela pluralidade de novas (e não
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tão novas) orientações essencialmente teóri-

cas e por uma dicotomização por ve zes exces-

siva entre as linhas processuais e pós-processu-

ais, os anos 90 trouxeranr esforços de ambos

os campos, tanto para avaliações me_nos polê-

micas e n-rais produtivas) como para clarificar

as in-rplicações do debate para a prática arque -

ológica. São precisan-rente estes objetivos que

inspiraran o seminário organizado por Prencel,

en Ì989, qr.re resultou nesta coletânea. Se, para

muitos arqueólogos americanos, a polên-rica e

a retórica dos anos 80 acabou encobrindo a

verdadeira relevância das discussões para a prá-

tica arqueológica, levando-os assim a se desin-

teressaren ou simplesmente ignorarem o de-

bate, para Preucel o aprofundan-rento e o es-

clarecimento de certas questòes tornaranì-se

uu desafio. Nesta coletânea, este desafio é

vencido en-r nonre de ulla arqueologia
pluralística, onde há espaço, senão para tudo
e para todos, conr certeza para nruitos.

A coletânea aborda as qnestões básicas para

o desenvolvimento de uma disciplina mais con-

sistente) como a natureza do registro arqueo-

lógico, os procedimentos qlre os arqueólogos

usam para conhecer o passado e a autoridade

que os arqueólogos possuen cono árbitros

deste conhecimento. Sua principal contribui-

ção está na maneira como foi organizada, não
só incluindo autores de linhas teóricas extre-

nlamente contrastantes rlas, também, contra-
pondo seus respectivos programas de pesqui-

sa. Com isso, o leitor é levado a avaliar as dife-
rentes abordagens teóricas não só por afinida-

des teóricas e/ou ideológicas mas, principal-

nente, pela criatrvidade e eficiência com que

cada abordagem possibilita a investigação de

temas específicos.

A primeira parte, "Arqueologia e Episte-
mologia", é introduzida por Preucel ditando
o carâter conciliatório e pluralístico do restan-

te do livro. Representantes das diferentes ar-

queologias, com inspirações fllosóficas trazidas

das mais diversas áreas (como o positivismo

Revisto de Árqueologio, 9: 125-139, I 9%
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hempeliano, a herntenêutica, a autode-

nominada *Radical 7lheory", o anarquismo e

até nresn-to a teoria quântica da ffsica) abordan-r

diferentes aspectos do conhecimento arqueo-

Iógico, qr,rase todos concordando que suas abor-

dagens, por mais contraditórias que sejam, não

chegam a serem mutuamenle excludentes.

No caso de autores com iinhas mais

relativísticas, como I. Hodder, a defesa do

plr.rralismo não é surpreendente. A surpresa

naior vem do representante da mais dura li-

r-rha do processualismo, James Hill, que ele-

gantemente admite haver espaço para as duas

correntes pois, se a arqueologia pós-processr-r-

al não quer ser reconhecida como ciência, en-

tão ela representa algo distinto, qr.re não cou-
pete epistemologicamente conr a arqr-reologia

processual. Dentro desta aparente harmonia,

sobressai a posição mais radical de D. Saitta

que, corroborando os trabalhos de Shanks e

1ìlIey, propõe simplesmente que se abandone

o debate, o qual, rìo seu entender, torna-se

obsoleto diante da necessidade n-raior de pro-

jetos sociais explícitos que identifiqllen as

agendas ideológicas e políticas dos diferentes

discursos arqr.reológicos.

Ainda nesta prin-reira parte, todos também

concordam enl enterrar de vez certas premis-

srs e mal-entendidos lreqüe tllenlcnle associa-

dos ao discurso da arqueologia processual dos

anos ó0 e 70 (isto é, da arqueologia

binfordiana) con-ro, por exemplo, a possibili-

dade de uma objetividade absolnta ern arqlre-

ologia, ou do uso de teorias "independentes"

(leia-se descompromissadas de seus contextos

sociais). Há ainda concordância geral quar-rto

ao fato de os lermos "processual" e "pós-pro-

cessual" encobrirem uma diversidade de posi-

çÕes hoje existentes em ambos os camPos,

bastante n-rais ambígr'ras e cotl-lplexas do qr-re a

dicotomização em que implicam estes dois

rótulos. Com isto, cria-se um patamar de en-

tendimento a parrir do qual se buscant novos

caminhos para a produção de um conhecimeu-

to arqueológico menos an-rbíguo.
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Llma vez aberto o leque de abordagens te-

óricas da arqueologia anglo-an-rericana coll-

temporânea, o restante do livro dedica-se en-

tão a estudos de caso que ilustran-r diferentes

formas de tratanrento de tcnlas ce ntrais para o

avanço de una arqueologia mais reflexiva e

consciente de ser-r papel social. A segunda par-

te trata o telÌìa "Indivíduo e Sociedade", apre -

sentando as seguinles abordagens: - a defesa

de una arqueologia behaviorista por T. Earle

ilurstrada enl seus n-rodelos econômicos para o

vale de Montaro, no Peru; - uma proposta de

abordagem do tema etnicidade enÌ arqueolo-

gia por L. Cordell e V Yannnie en casos do

sudoeste atlericauo sob uma perspectiva mais

emográfica; - Ltma discussão de agência, rela-

ções de poder e ação sociaì em arqueologia por

f-. Kirk, na qual dados arqueológicos do

n-resolítico bretão são tttilizados para demons-

trar estratégias de estrutttração do espaço; - um

exemplo do uso da narrativa como explanação

por J. Gero, a partir de dados de escavações de

um sítio andir-ro; - e , finalmente, C. Hastorf e

S. lohanessen exploratl as diurensões sociais,

simbólicas e políticas de mttdanças identificadas

no uso de recursos natnrais de sítios andinos,

propondo uma abordagen alternaliva ao tão

criticado "ecologismo" processual.

A terceira parte dedica-se ao tema "Histó-
ria Cultural e Processo Cnltural", apresentan-

do qr-ratro abordagens clistintas para a supera-

ção da polên-rica "história ve rsus processo" em

arqueoÌogia selr) no entanto, propor grandes

inovações. M. lohnson ilustra a improprieda-

de das categorias "história cultural" e "pro-

cesso cultnral" enr seu estudo de caso sobre

"enclosures" e capitalismo na Inglaterra. C.

Cobb, rìa te utativa de construir utlìa ponte

entre história e processo) recupera a noção de

"reprodr-rção social" como unidade de análise

para o estudo de trajetórias evolntivas e de

mtrdanças de longo prazol tal como as

sequências arqueológicas que apresenta para

o meio-oeste americano. W. I(eegan busca

validar a n-retodologia processual através da



aplicação de teorias de reconstrução (Shiffer)

e olrtros rlétodos à análise de processos n-rúl-

tiplos na evoh-rção de sistemas de chefia
caribenhos. S. Shennan propõe nm modelo
darwiniano de transmissão cul[ural, deslocan-

do o debate da disunção entre processo e his-

tória para o que) ele acredita, seja uma via ntais

pronrissora de análise, ilustrada pela aplicação

da teoria dos jogos.

O tema "Ideologia e Poder", apresentado

na qLrarta parte, é o qne recebeu r.nelhor trata-

nlento. É aberto com uma leroz crítica à

hegemonia anglo-americana pelo arqr.reólogo

norueguês B. Olsen, con-r lições de parricular

interesse para a arqlleologia brasileira, na me-
dida em que discute as implicações do
colonialisno científico. Em um nível ntais

Lrniversal, P. Potter aprescnta inrportante con-
tribr.rição sobre auto-reflexão en-r arqueologia,
tecendo pacientenente a justificativa teórica
(traçando slras origens na l'eoria Crítica) e for-
necendo exen'rplos variados de como a arque-

ologia e a sociedade em geral se beneflciarian-r

de uma arqueologia mais consciente. M. Leone

faz uma crítica do conhecimento arqueológi-
co a partir de uma posição marxista clássica,

er-rfatizando a qlrestão da forn-rulação de per-

guntas para o tiso social da arqueologia e ilus-
trando sr.ra posição con a delicada quesrão da

repatriação c1o n-raterial indí gena uor te- ameri-

cano. Em uma linha teórica senelhante, nas
abordando uma questão bem mais específica,

está a contribuição de Patterson sobre a ar-

queologia pré-profissional americana do sécu-

lo l9 qr"re, apesar de traçar o contexto social e

político de nrla geração de arqueólogos, não
chega a apresentar a relevância deste contexto
para a arqueologia an-rericana contemporânea.

Por fim, o artigo de J. Muller apresenta de for-

ma bastante indigesta un'ra crítica ao "idealis-

no burguês" de certas linhas da arqueologia

pós-processlral, nais especifr can-rente a infl uên-

cia de Bourdieu e as referências à f'eoria de

Relações Internacionais (de Ollman e Sayer)

feitas pelo grúpo cle Can-rbridge, incluindo
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Hodder, Shanks e Tilley. Esre é, verdadeiramen-
te , o único artigo da coletânea que ainda guar-
da a retórica pouco construtiva dos ar-ros 80.

A últina parte da coletânea corresponde aos

con-ìcntários conclusivos de Patry )o Watson

sobre a conferência. A escolha de Watson de

certa forma trai a intenção ph-rralística e

consellslral do editor, Lrma vez que a alrtora é

conhecida por suas contribuições de apoio filo-
sófico e teórico à arqueologia processual.

Watson deixa claro de início não só a qual canr-

po pertence, l.nas também o seu descrédito em

dissonâncias e pluralisn-ros radicais. Aprova o
debate atual mas, ironicamente, cita Herlpel
ao reconhecer que há terreno para negociações.

Por fim, a grande lição tiracla desta coletâ-

lÌea parece ser de que, efetivarlente, existen-r

mírltiplas maneiras cle se conhecer o passado,

mas algumas parecem nais apropriadas à in-
vestigação de certos telras, enquallto outras

se adaptan melhor a determinados tipos de

dados sugerindo, assin-r, que apesar da possibi-

lidade de um saudável plr.rralismo na arqlreo-
logia, o registro arqueológico en-r si não é tão
flexível e ir-npõe limites ao número e às formas

de abordagens interpre tativas possíveis.

Les Chomones de lo Préhistoire. Tronse et lllogie

dons les Grolles 1rnées. CL0TTES, Jeon & LEWIS-

WILLIAMS, Dovid. Poris: Seuil. 199ó. ll9 pp. +
ilustroçoo. ISBN 2-02-028902-4. RS ó9,72.

llesenhado por Fabíola Andtéa Silva,

doutotanda ent Antropologia Social - USP

e bolsisra do CNPq.

A experiência de Jean Cìottes com a arte

paleolítica eurropéia, aliada aos resultados das

pesquisas que vêm sendo desenvolvidas por
Lewis-Williams entre os San, no sul da Áf.i.",
possibilitou o surgimento de nn-r livro extre-

man-ìente interessante e provocativo sobre o

tena da relação entre a arte rltpestre, os esta-
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dos alterados de consciência e o xamanlsmo'

L-rspirados pela experiência africana e' segun-

do cles, "com a prudência indispeusável" pro-

curamr ao longo do livro, encontrar os "xan-ìãs

da Pré-História".
Assim, iniciam sna busca através de tlma in-

cursão pelas mais diferentes regiões do mun-

do, descrevendo con-ro vários povos provocalr,

exploram e matlifestam estados alterados de

consciência. Baseados nas pesquisas neuropsi-

coìógicas e na etnologia, descrevem as etapas.

do processo de alteração da consciêr-rcia, pro-

curando destacar o que é universal daquilo que

é particular à cada contexto cultural Refleten-r

sobre o xantanismo e suas manifestações' in-

terpretando diferentes imagens rupestres como

sendo representaçÕes gráficas das diferentes

etapas de tralìse e do cosmos xanlânico'

Prosseguem descrevendo a riqtteza da arte

rupestre paleolítica e chaman a atenção para

a grande qr-rantidade de representações de ani-

mais e signos geométricos, em comparação

às de seres hnmanos. Destacam as técnicas

en-rpre gadas na execução das nesmas e a ma-

neira como os sítios foram utilizados para esta

prática.

No passo seguinte, refletem sobre a pesqui-

sa dos significados desta arte que atravessou di-

ferentes n-tomentos, de acordo con-l os contex-

tos científicos de cada época. Primeiro, as ex-

plicaçoes neramente estéticas, depois as de cu-

nho utilitário-ftincionaiistas, as estrLlturalistas e,,

finalmente, as interpretações via xananismo E

sobre e sta írltima via interpretativa qr-le os auto-

res se derênr e elaboraranr suas argtlmentações'

Partem do pressuposto de que as interpretaçoes

via xananismo devem levar em consideração

não apenas as imagens mas, também) o con-

texto onde estas estão inseridas Neste sentido,

as cavernas como um todo (paredes, tetos) so-

los e espaços) são carregadas de significados'

Assim, basçados na neuropsicologia e na

etnologia eles interpretam as imagens rtlPestres

cla arte paleolítica européia como sendo as re-

t30
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presentaçoes de diferentes estágios de cousci-

ência alterada, corldiciouadas pelo contexto

social, cosuologia e crenças religiosas de seus

executores. Os sttportes e as grutas, por oLltro

lado, são interpretados como sendo os locais

de contato e Passagem para os mundos sobre-

naturais. Eles também sugercm que , de acor-

do com os contextos elr qlre as in-ragens fo-

ram realizadas) as n-lesn-tas poden-r ser interpre-

tadas couo manifestações de ritos comunitá-

rios ou individuais. Neste írltimo caso, o: lo-

cais isolados e de diffcil acesso das grutas teri-

am servido como Lln]â prin-reira etapa necessá-

ria à viagem xamânica. Na conclttsão de seu

trabalho, eles sugerem que a arte paleolítica

não é un fenômeno que fala apenas das práu-

cas xanânicas destas populações que as reali-

zaran n-ìas qtte são, acina de tudo, documen-

tos qlre concernen à humanidade) qLle repor-

tam à nossa origem e àquilo qLle nos sePara

dos não humanos.

Apesar de se dedicaretl durante todo o li-

vro enl col-ìslruir [ln]a argunlentaçào convtn-

cente sobre a relação elltre a arte paleoiítica e

as práticas xamânicas, os autores salientan.r que

não se propõe a dar "uma explicação monolítica

para todas as formas de arte paleolítica e para

todo o período". Poder-se-ia acrescentar qlre

este fato está aliado a sua não disposição em

assumir uma postura teórico-metodológica

monolítica. Durante todo o livro os autores se

revezaÍr-t entre o universalismo da argumenta-

ção neuropsicológica e o particr"rlarismo da ex-

plicação contextual. A analogia etnográfica ge-

ral é o recurso metodológico utilzado, mas ao

nresmo telrpo, os diferentes contextos arque-

ológicos são vistos de maneira particularizada a

fim de identrficar suas nuallces e especificidades'

Apesar deste aparente ecletismo teórico-

metodológico) no entanto, pode-se dizer que

o trabalho se insere dentro de tlna proPosta

pós-processttalista que, en-r última instância,

bttsca a compreensão dos signiflcados simbóli-

cos dos diferentes vestígios arqueológicos' In-



dependentenlente, porém, dos rótltlos teórico-

metodológicos que lhe possamos atribuir, o tra-

balho é interessaute, pois coloca ao leitor, que

se dispõe a acompanhar e sta busca clos "xauãs

da Pré-História", o desafio de ficar at€nto para

o fàto de que os sistemas visuais podem cun-r-

prir diferentes funções e ter difèrenres signifi-

cados contextuais. O poter-rcial interpretativo

destes vestígios arqr.reológicos é rnuito amplo

e é con esta perspectiva que devemos Ìer o

trabalho de Clottes e Lervis-Willians, or-r seja,

conlo Lrma das mnitas interpretações possíveis

para estes fenômenos.

Peintures Préhistoriques du Brésil. L'Arl Rupeslre

du Piouí. GUlD0N, Niède. Poris, ERC. I 99.l. I 09

pp + iluslroçoo. RS ó0,00.

lLesenh ado pr.tt' Fa bíola Andréa Sil va,

doutorantla ent '4na'opologta Social - USP

e bolsista do CNPq.

Através de um livro esteticarnente bem ela-

boraclo, a aLrtora nos proporciona un-ra idéia

da riqueza e diversidade da arte rupestre pro-

duzida pelas diferentes populaçoes pré-histó-

ricas que viveram nesta região do nordeste

brasileiro. A obra apresenta uma descrição re-

sumida das características de cada um dos cor-l-

jnntos cultrlrais se ndo, acir¡a de tudo, um tra-

balho ilustrativo e de divulgação à respeito

deste patrimônio

Guidon inicia o livro fàzendo un-ra rápida

con-rparação contextnal entre a arte mpestre

encontrada na área de São Rainunclo Nonato
e a existente na região Franco-Cantábrica. Na

continuidade da obra descreve alguns aspec-

tos ambientais da área de inserção dos 244

Sítios arqueológicos pesquisados, bem como;

a seqüência de sna ocupação desde a pré-his-

tória. Esta seqúiêr-rcia ocr-rpacional foi ordena-

da en cliferentes fàses qlre correspondem, res-

pectivamente , aos diferentes períodos cro-
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nológicos de ocupação, ntateriais e contex-
tos arqr,reológicos.

As ocupações mais anrigas r,ão desde 46.000
a.C., aproxinadamente, e terntinam por volta
de I 5.000 a.C. (fases Pedra Furada I; II, III e

IV). Estão relacionadas a grlrpos caçadores-

coletores pouco nllmerosos que habitavan-r os

abrigos, decoravar.n suas paredes e prodnziam

unl instrunlental lírico enr quartzo e quartzito.

No início do Holoceno (lase Serra Talhada),

a área teria sido ocupada por vários grlrpos

de crçadores colelores, nrais nunrerosos e au-

tores das pinturas da liadição Nordeste. Com

o tempo) estes grupos teriam se distinguido
culturalnente , ocupando cada um cleles ter-

ritórios preferenciais, porém, incursionando
pelos territórios vizinhos. Por voÌta de 7.500
a.C. a região começa a receber incursões de

povos agricultores-ceramistas (Tradição
Agreste ) que, em 3.000 a.C. já ocupavar.r-r

toda a região Estes teriam sido substitr-rídos

pelos grupos agricultores existentes na região

à época da color-rização.

Tendo col-no referência esta seqüência

ocupacional, a aLltora traça um quadro crono-

lógico para a arte rupestre da região estabele-

cendo, também, dife renciações estilísticas para

a mesma, levando en consideração aspectos

colro a r-norfologia, a técnica, a clistribuição e

ir-rterpretação das figuras pintadas e gravadas.

Embora os vestígios de arte rlrpestre possam

ser atestaclos desde pelo rllenos 25.000 anos,

sua caracterização estilística só pode ser feita

para períodos mais recentes. Assim, para as pin-

tlrras, tenros a liaclição Nordeste (subtradições

Yirzea Grande e Salitre), que se estendeu por

un.r período de 12.000 a ó.000 anos BP, a

ltadição Agreste, qlre foi datada em torno de

5.000 anos BP e a Tradição Geor-nétrica, situ-

ada ao reclor de 5.000 e 4000 anos BP. E, para

as grawrras) as Tradições Itacoatiara do Leste

e Itacoatiara do Oeste (entre ì2 000 a 4.000

anos BP) e Congo (sem dados cronológicos).

A partir da leitura é possível ter ur-na idéia

do contexto espaço-temporal em que esta arte
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mpestre foi produzida, bem como da diversi-

dade de populações que ocllparam a área

pesquisada e deixaram ttm testenunho de suas

especificidades cuitttrais. Este é, em nossa opi-

nião, o aspecto mais interessante clo livro de

Guidon, e que costttn-ìa estar presente em ou-

tros trabalhos da autora e de sua eqr'tipe, ou

seja, a noção de que a arte rllpestre preclsa ser

estudada de maneira contextualizada (Pessis &
Guidon, 1992), Não se pode esquecer que,

sem levar em conta a totalidade do contexto

arqueológico, as classifi cações e interpretaçÒes

dos vestígios de arte rupestre tornam-se arbi-

trárias e desprovidas de significação.

Cabe ressaltar) no entanto, que apesar da

preocupação com a contextualização, o trala-

mento dado ao tena do livro é bastante gené-

rico, sendo que a autora não oferece ao leitor

un-r maior detalhamento das características e dos

critérios de defrnição das tradições e fases da

arte rupestre, bem como de suas interrelações

com os diferentes contextos arqueológicos'

Neste sentido, para o leitor que busca un tra-

balho aprofundado sobre o tema da arte

nlpestre no nordeste brasileiro, certamente não

o encontrará neste livro, pois não é esta a sua

proposta.

Con-rd já foi dito, trata-se de um iivro infor-

mativo de interesse, lanto para os especialis-

tas, quanto para os não especialistas no lema.

O material fotográfico apresentado é, sen-r dú-

vida, de excelente qualidade grâfrca, possibili-

tando uma boa visualização de algumas das

caracterísdcas dos sistemas visuais descritos pela

autora. Além disso, permite vislun-rbrar a com-

plexidade da arte rLtpestre enquanto testemu-

nho das tradições culturais das diversas popu-

lações pré-históricas que ocuparam esta região

do Brasil, bent como, a in-rportância de sua

constante investigação e divulgação.
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Há quase três décadas, Gabriela Martin,

r.rn-ra arqueóloga clássica espanhola com diver-

sas publicações originais sobre a cerâmica ro-

nrana, ten-se dedicado ao estudo da Pré-His-

tória do Nordeste do Brasil. Seu Núcleo de

Estudos fuqueológicos do Departamento de

História da UFPE, bem como a Revista CLIO,

Série fuqueológica, têm, igualmente' desem-

penhado papei relevante no campo da investi-

gação arqueológica no nordeste e a publica-

ção deste manual introdutório preenche uma

lacuna bibliográfica. Martin adverte, já na apre-

sentação, que "fazer uma síntese sobre pré-

história do Nordeste do Brasil pode ser até

perigoso, quando se constata que o conheci-

mento arqueológico se reduz a poucas áreas

ou enclaves arqueológicos" (p. vi), mas a au-

tora aceitou o desafio e produziu um trabalho

alentado, profusamente ilustrado e com nu-

nerosas tabelas e gráflcos, senrpre em benefi-

cio do leitor.

O livro inicia-se com unra História das pes-

quisas da Pré-História no Nordeste brasileiro

(p. 9-33), capítulo que permite contextualizar

o interesse pelo tema no passado. A chamada

"fu queologia pré-científi ca" encontra-se bent

situada no quadro das mentalidades ociden-

tais, em busca das grandes civilizações, das ins-



crições "fenícias", das cidades peuificadas e das

civilizações perdidas. Martìrr sirua em neados
do século XX o início da Arqueologia científi-
ca e destaca o papel de Valentín Calderón, dis-
cípulo de Bosch Gimpera, cr-rja inrensa arivi-
dade de calrpo não se traduziu em publica-

ções, característica, de maneira alguma restri-
ta a Calderón, que a autora, na verdade, inúr-
meras vezes lamettta, ao collstatar que a não
publicação acaba por acarretar perdas
irreparáveis para o conhecimento arqueológi-
co (..g. p. 27;1)7;123;290). Conclui o
capítulo com unì hisrórico das instìruiçòes enr
auvidade no Nordeste, com destaque para a
UFPE e a Fundação Museu do Homen Ane-
ricano, en-r São Raimundo Nonato (pI).

Após tratar do meio geográfico (p. 35-4S),
Martin dedica um capítulo à controversa ques-
tào da antigtiidade do honrenr no nordestè do
Brasil, adotando um posição cal.rtelosa e ad-
mitindo que "r1o caso brasileiro, nenhum res-
to humano é anterior a I2.000 anos Bp',, ain-
da que reproduza datações ben-r mais antigas
de Pedra Furada. Em "áreas arqueológicas do
nordeste do Brasil" (p.71-13ì ), a autora co-
nreça por constatar que a falta de forn-rulaçõe s

teóricas na Arqueologia brasileira e o predo-
mínio de relatórios meramente informativos
(p 7 3) caracrerizam tanrbén a prática no nor-
deste e critica a n-retodologia determinista eco-
lógica do PRONAIA: "o método, tão cômo-
do quanto simplista, partiu do pressuposto te-
órico de seus idealizadores de que as ocupa-

ções pré-históricas no Brasil eran-r recentes e

que as culturas de floresta tropical não são cri-
ativas e sin apenas imitarivas" b 7a), Em se-

guida, descreve diversas áreas arqueológicas,
destacando-se, neste caso, que a autora toma
o cuidado de apresentar, diversas vezes, mais
de uma hipótese explicativa, como no caso do
projeto arqueológico Seridó (p. 90-91).

O capítulo sobre o desenvolvimento
tecnológico do homem pré-histórico no nor-
deste (p. 133-208),além de procurar apresen-

tar os principais tipos de artefatos encontrados
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e classificados pelos arqueólogos, sllgere ao
leitor algur-r-ras questões de ordell teórica. As-
sim, Marrin alerta que hipóteses de borrela-

ções entre língna, conjrulto de artefatos e gru_
po étnico, colro no caso da char-nada tradição
Itaparica, identificada aos ]ê, não passam de
conjecruras (p. 152; ì ó9). Neste senrido, po_
demos len-rbrar que os estudos antropológi_
cos, desde Barth, já nos anos l9ó0, têm de_

monstrado a não correlação entre identidacle
étnica, atributos materiais e língua. Martin res-

salta qr.re "por intercâmbio cultural, escambo
e contatos de diverso teor, podem ser incor-
poradas técnicas cerâmicas por grupos
lingüísticos disrinros" (p.171) e que tradição
cerâmica e tradição cultural não se conf,rndem

Qtace SíIvia Maranca).

O universo simbólico do homem pré-his-
tórico norde stino (p. 209-279) é explorado a

partir, principalmente, dos registros rupestres.
Martin considera que a "tendência atual entre
os arqueólogos é nào interpretar as represen-
tações rupestres e sim apenas descrever o que
há" (p. 221). A constaração desta realidacle

no caso dos estudos rupestres no Brasil, con-
tudo, não se aplica à Arqueologia em geral,
pois como se poderia descrever unra represen-
tação sem interpretação) Martrn utiliza-se de

lterramentas interpretarivas para procurar en-
tender esses registros rupestres, como ao aven-

tar o uso de alucinógenos) ao classificar as pin-
turas em tradições e sub-tradições, ao deter-
minar a presença de grafismos en-rblemát.icos e

ao propor interpretações para as imagens. As-
sim, os petróglilos são interpretados como re -

lacionados ao cuko das águas (p.269). Ao fr-

nal do capítulo, a autora adverte que ainda se

espera peia publicação de reperrórios de
grafismos, além de se estudar sua distribuição
geogrâfrca,para que se possa fornular explica-

ções científicas(p.270). Afalta de corporade
docunentos arqueológicos, tão sentida na
Arqueoiogia brasileira, não deixa de se aplicar
ao nordeste.
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Em "a vida espiritr'ral: o culto aos mortos"

(p. 281-305), a autora trata dos rituais ftinerá-

rios e apresenta a hipótese de Sílvia Maranca

que) ao identificar rituais ñlnerários diversifi'-

cados nas nìesntas octrpaçòes temporats' atri-

buitt essas diferenças a possíveis estratificações

sociais. Esta interpretação, além de não conti-

r-ruar a atribuir a qualquer diferença na cultura

naterial um conteúdo étt.tico, vislttmbra ttma

organização da vida social na pré-história que

não exclui os conflitos e os desníveis sociais,

tal como têm proposto Dean Saitta e Randall

MacGuire. Ait-rda neste capíttllo, a alrtora lelrr-

bra a ação evangelizadora de franciscanos e

jesuítas no vale nédio do São Francisco e , ain-

da neste caso, é de se lamentar qr-re Martin não

tenha tratado da fuqueologia do Nordeste,

não apenas de sr-ra pré-história e isto por diver-

sos motivos En prifr-reiro lugar, a autora ten.l

formação na áreá de fuqr-reologia histórica e,

erl seguida, a divisão e ntre pré-história e His-

tória, qr-re ter-n sido criticada por diversos au-

tores, colllo IGnt Lightfbot, obscltre ce o pró-

prio estudo cio passado pré-colonial. De 1àto,

as continuidades e rttptttras c1o período histó-

rico fornecem parânletros e dados empíricos

que, seguramente, ajlldam a formular interpre -

tações, a partir da cttltttra material, para o pas-

sado, seja ele assignado ao período histórico

or"r pré-histórico.

No capítr.rlo conclusivo, sobre "o fu¡'rro da

pré-história no nordeste" (p. 295-305),

Martin, muito apropriadamente, enquadra a

Pré-História nas Ciências Httmanas, srud;a

huntanitatis,e propõe como parte urportante

da tarefa arqueológica a publicação das cole-

ções que foruam os acervos dos muser'rs (p'

298), n-rissão tanto uais significativa qllallto

se constatou, no decorrer c'lo volume, qtte

grande parte desse material resulta de traba-

Ihos de campo qlle nlulca forar-l'r publicados

ou estudados. O nérito uaior deste ensaio

introdutório consiste em fornecer utla visão

an-rpla da pré-história do nordeste e de induzir

seus leitores a dedicaren-r-se à pesquisa arqLlc-

ológica do passado desta imcnsa área do Bra-

sil, o Nordeste. Não fossen oLltros os lllotl-

vos, só isto já bastaria para indicar a leitura aten-

ta da obra.

Artesdos e Artefotos Pré-hislóricos do Vole do

Rio Pordo. H0ELTZ, Sirlei Eloine. Sonto Cruz do

Sul: EDUNISC, 1997.180 póginos * ilustroçoes'

Rs I 1,70.

Resenhado por Adiana Schntidr Dias,

prolèssora tlo l)epartantento de IJístória

e pesquisarlota do Núcleo de Pesquisa

Arq u e ol ógi ca ( N UPAR! d a [Jni versid a de

Fecleral do No Grande do Sul, Porro Alegre

Embora centrado elr uma ten-rática regio-

nal, o livro de Hoeltz traz contribuições in-

teressantes para a pesqr-risa arqueoìógica brasi-

leira como uu todo, especialmente se conside-

raclo sob dois aspectos: a necessidade de

reavaliação crítica das pesquisas arqr.reológicas

realizadas nos últin-ros trinta anos no país e a

clemanda por métodos analíticos condicentes

às problen-ráticas volladas à compreensão dos

colltextos cttlturais pré-históricos.

Os artesãos e os artefatos menciotlados no

título dizem respeito aos estudos realizados

pela autora, por ocasião de sua dissertação c1e

rrestrado, de coleções líticas classificadas por

oLltros pesquisadores conro pertencentes às

tradições Umbu e Humaitá (Hoeltz, 1995)'

Estas tradições forau definidas formaluente

em fìnais da década de setenta, a Partir das

pesquisas realizadas pelo PRONAIA. Desig-

nam dois conjuntos tecnológicos diferencia-

dos entre sr pela Presença de artefatos diag-

nós[icos, como as Pontas de projétil líticas para

a tradição Umbu e os grandes talhadores

bifaciais para a tradição Humaitá. En-rbora hoje

tenhanos uma aproxitlação satisfatória quan-

I 34 Revish de Àrqueologio, 9: 125-ì39, ì99ó



------

to à dispersão espaço-teulporal destes conjun-
tos líticos pré-cerâmicos, as sínteses geradas

por estas pesquisas possuelll várias lacunas.

Dentre elas destaca-sc o predon-rínio da no-

ção de "fóssil gnia" para a definição de an-rl¡as

as tradições, que não pen-nite a plena diferen-

ciação cr-rltural entre as populações produto-
ras destes artefatos A despeito clisto, por.rca

repercussão este probler.r-ra de pesquisa encon-
trou no Brasil até o presente, sendo o trabalho
de Hoeltz nma exceção a este quadro.

O primeiro capítr-rlo de seu livro enfoca as

tradições Umbu e Humaitá, procr"rrando deli-
llear sllas características gerais. Propondo al-

ternetivas às enáliscs convencionais, as preo-
cupações da antora celltran-se r-ro estabeleci-

mcnto cle critérios analíticos nais abrangentes

para a diferenciação cultl.tral entre contextos
arqueológicos pré-cerâmicos relacionados a

estas tradições. A proposta n-retodológica
sugerida centra-se no estudo da organização

da tecnologia de produção, observando sua

relação com a disponibilidade de matéria-pri-
ma na área de assentanento. A aplicação de

tal proposta denandou a seleção de um con-
texto cnlturalmente variado, porén-r lir-r-ritado

em ternos de dispersão espacial. Para tanto,
foi selecionado colllo estudo de caso as cole-

ções líticas de l0 sítios arqueológicos a cétr

aberto situados na região do vale do rio Par-

do, Rio Grande do Sul. Esta área foi previa-
mente estlrdada por Rrbeiro ( I 99 ì ), qr-re clas-

sificou os colttextos pré-cerâmicos da região
como pertencentes às fases Rio Pardinho da

tradição Umbu e Pinhal da tradição Hun-raitá,

tendo em vista a presença ou ausência nas co-
leçoes dos "fóssêis guia" de ambas as üadi-

ções. Os conjuntos 1íticos dos sítios con-rpõem

Lrma aûrostra de 7061 peças, analisadas sob
critérios padronizados. Os sítios e as indústri-
as líticas associadas foram estudados tendo en-r

vista a disponibilidade de matéria-prina na área

de in-rplantação e cono selt processo de aqui-

sição afetou a tecnoiogia de lascamento em-

pregada na produção de artefatos.
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No segundo capítulo, Hoeltz apresenta os

critérios metodológicos en.rpregados no estLr-

do, sendo as estrarégias cle a¡rálise selecionadas

de interesse geral para aqueles que investigan-r

problen-ráticas sinilares, nlesmo em contextos
culturais disrintos. As caracrerísticas ambientais
e geológicas da região estudada assLuì1em um
papel central no enfoque inrerpretativo assnmi-

do, orientando a escolha da amostragem dos

sítios estudados, qlre distribuem-se en-r três ti-
pos de ambientes disdntos: planície, encosta do
planalto e planalto. No intuito de analisar as

coleções líricas dos sírios a partir de atriburos

tecnológicos uniformes, a aLltora dividiu o con-
junto total de artefatos nos seguinres grupos:

o materiais líticos lascados senr modificação
(resíduos de lascamenro obtidos em dife-
rentes etapas de produção);

o materiais líticos lascados que apresentavan

n-rodificação na forma de retoqne ou des-

gaòtes de borda decorrentes de uso;

o arteftatos bifaciais;

o artefatos "brlltos" (não lascados, porén-r u[i-
lizados).

Cada r-rm dos conjuntos foi decomposto
em listas de atributos, definidas pela autora a

partir de an-rpla revisão bibliográfica sobre o
tenra, englobando aspectos relacionados à or-
ganização tecnológica, de acordo con.r os

critérios strgeridos por Collins (1989/90).
Este tipo de análise pern-rite relacionar os re-
síduos c1e lascamento e os artefatos em uma
perspectiva dinâmica, alheia às análises con-
vencionais que enfatizan unicamente a

morfologia das peças acabadas. A anáiise in-
tegrada das ir-rdústrias líticas, partindo da es-

colha da natéria-prima para analisar a orde-
nação das seqriências técnicas de produção
de diferentes categorias de artefatos, permi-
tiu o estabelecimento de critérios consisten-
tes para a comparação e avaliação dos con-
juntos culturais sob análise É este aspecto que

destaca o trabalho de Hoeltz do conjunto
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gerâl de estudos de coleções líticas realiza-

clos até o Presente no país, pois as interpreta-

çoes propostas estruturam-se a partir de uma

base empírica consistente'.

O tercEiro e írltimo capítulo centra-se na

apresentação dos resultados da análise, ca-

racterizando as indústrias 1íticas de cada ttm

clos sítios de acordo com os padrões gerais

estabelecidos. Como trata-se de ttm estudo

de caso para Ltma área restrita, a an'rplitude

cle sttas conclusões só poderá ser avaliada a

partir da aplicação de propostas sin-rilares para

regiões nais abrangentes Contudo, as in-

terpretações apresentadas abrem margem

para questionalÎentos nais amplos) l-ìo que

diz respeito a possíveis diferenças culturais

refleti<.las nas escolhas tecnológicas. Hoeltz

considera os artefatos cliagnósticos ott "fós-

seis guia" cono produtos de uma cadeia de

escolhas e gestos técnicos. Assinr, os sítios

foran reavaliados quanto a sr-ra afìliação cr'rl-

tural, em função do conjunto tecnológico

representado pela ir-rdústria lítica conìo un-l

todo, a despeito da existência ott uão de ar-

tefatos diagnósticos. Foi possível desta for-

ma visualizar dois pádrões tecnológicos dis-

tintos para a área analisada, representados

pelos seguintes conjr.lntos de artefatos:

o futefatos bifaciais de pequenas a médias

dimensões, elaborados sobre lascas olt sei-

xos, cobertos em menos ou até l/3 Por

superffcie natural.

o Artefatos bifaciais elaborados sobre blo-

cos, cobertos por até ou mais de 2/3 de

superfÌcie natnral, apresentando dinen-

sões de nédio à extra-grande .

Para a autora, o prin-reiro grupo represen-

taria os conjuntos líticos típicos da tradição

Unrbu e o segundo, da Tradição Humaitá'

As coleções estudadas relacibnadas à tradição

Umbu denonstran escolhas tecnológicas ho-

mogêneas, voltadas preferencialm€nte ao

aproveitamento de arenitos silicificados na

forma de seixos, distribuindo-se sells sítios uos

diferentes contextos ecológicos estudados'

Apenas dois sítios localizados no planalto fo-

gem deste padrão, no quai blocos proveni-

entes de afloramentos de rochas vulcânicas

nas proxir-nidades clos sítios foram utilizadas

para a confecção de artefàtos, setldo estes re-

lacionados à tradição Hun-raitá.

Partindo de um estudo de caso, o traba-

lho de Hoeltz coloca én-r debate a pertinência

de discussões relativas à definição e à carac-

renzação cultural das tradições pré-cerâmi-

cas sul brasileiras, demonstrando que os da-

dos que atualnente dispomos apenas apro-

ximam-se de forma tangencial das possibili-

dades interpretativas que a análise de coie-

ções líticas Pern-rite.
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André Luis R. Soares é bacharel e licencia-

do em História pela UFRGS e , desde 199ì,
vem realizando estudos sobre os Guarani. Faz

parte da geração de jovens rrestres fornados
nesta década uo Cnrso cle Pós-Graduação en-r

História,,Á.rea de Concentração em Arqueo-
logia, da PUCRS. A partir de 1993 passolr a

cstudar, de maneira nais específica, os Mbyá-
Gnaraui que viver.n no Rio Grande do Sr-rl, seu

Estaclo natal.

O livro é a pr-rblicação do rexro original da

dissertação de mestrado intitulada " Organiza-

ção Sócio-Política Gnarani: Aportes para a

Investigação Arqueológica", elaborada sob

orientação de José loaqr.rin-r J. Proenza Bro-

chado.'Iiata-se de un-ra pesquisa essencialme n-

te bibliográfica, cnjo objetivo maior e úrltrmo

é o de concluir ur.na ousada tarefa da Arqueo-
logia Social: abordar a organização sócio-po-

lítica Guarani na tentativa dc rr-relhor compre-

ender seu padrão de assentamento e sua dis-

tribr-rição no ten-rpo e no espaço. Para isto,

Soares procurou compreender a cultura
Guarani do passado arqueológico (período
pré-contato) a partir daquela col-rhecida no
período do contato conr os er-rropeus. En.r

outras palavras, ele realiza un-ra analogia direta
entre os Guarani conhecidos histórica e

eürografi camente corn aqr-reles conhecidos pela

Arqueologia, pois defende a rese de continui-
dade cultural (mater.ial e social) entre anbos,
a exerrrplo da cerânrica qLre muitos grupos

lingriisricantente Guaralli portavant en.ì tenl-
pos pretéritos. Seu objerivo final é propor ulll
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modelo que possa servir de orientação a futu-
ras escavações arqueológicas, sobretr.rdo àque_

las que tenhar-r-r con.ro problemática naior a

organização sócio-política Guarani.

En-r toclo o trabalho nota-se a clara e positi-
va influência da forn-ração básica do alrtor) a

de historiador, onde há un-ra concatenação
herme nêutica de dados arqueológicos,
etnográfìcos, históricos e lingüísticos sob fbr-
te influência da Arqueologia Estadunidense .

Sua obra não é, epistemologicamente falan-

do, um trabalho etnohistórico; o fato de tra-

balhar con-r fontes textr-rais serviu para dar mais

vida à sua dissertação, ror-npendo com o
fetichisn-ro estático dos corrr.rgados, pintados

e escovados que durante rluito tempo sufo-

cou grandes problemas da Arqueologia
Guarani.

O prineiro capítulo (A relação enrre a ar-

qr.reologia e a organização social) trata da con-
tinuidade elltre o passado arqueológico e o
presente etnográfico dos Guarani, questào esta

também abordada por olltros gr"raraniólogos,

como Brochado (ì984) e, r-nais recelttelren-
te, Noelli Q993), dos quais Soares reccbeu

grandes influências. Neste capítulo o autor é
feliz em defender a tese de continuidade cul-
tural, pressuposto para o desenvolvimento das

analogias diretas. fhmbém são interessantes as

críticas feitas à metodologia utilizada pelos in-
tegrantes do Programa Nacional de Pesquisas

Arqueológicas (PRONAPA). this críticas tam-

bém são respaldadas por informações pessoais

recebidas do próprio Brochado (que partici-
pou do PRONAPA) e colocam enl xeque par-

te dos daclos apresentados por este Prograna,
como é o caso de algumas fàses da chauada

liadição 1ìpiguarani, estabelecidas sem rí gi-

dos critérios científicos e em dissonância con.l

o rnétodo criado por Ford (1962). No mes-

no capítulo, Soares implicitâmente chama a

atenção para urna questão iuportaute: a tle-

cessidade de uma pesqr-risa no âmbito da His-

tória Oral de Vida Acadên-rica entre os arqtte-
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ólogos denon-rinados pronapianos, capítulo

importante para o conhecinento da História

da fuqueologia Brasileira.

No segundo capítulo (O Parentesco
Guarani) consta uma abordagem antropoió-

gica e histórica da temática, onde Soares infe-

re, sempre que possível, sobre suas inplica-

ções para uma Arqueologia Social: linearidade,

Iocalidade, relações entre afins e não-afins, ter-

n-rinologia de parentesco e regras de casamen-

to. fu implicações apresentadas são muito mais

ao nível de uma reflexão (sendo apresenladas

sugestões e variáveis culturais inerentes à in-

terpretação da cultura nraterial) do que pro-

priamente ao estabelecimento de um modelo

1-odavia, esta é uma temática mais complexa

enr relação à anterior e, com certeza) nrerece

maior discussão entre os guaraniólogos.

No terceiro e úlumo capítulo (A organiza-

ção política e social), o mais importante dos

três, Soares discute elementos da organização

social, a exen-rplo do cacicado Guarani, relações

entre aldeias, relações sociais com grtrpos não-

Guarani, delendendo a tese de continuidade

espaciai e temporal presente na cerâmica

Guarani do período pré-contato. Para Soares, a

cerâmica é um dos elementos, via repetição e

funcionanenlo, que estimula a connnudade da

organtzação social a partir da manutenção do

ethos Guarani. Para isto, reúne sistematicanente

um rol considerável de informações históricas e

etnográfi.cas contidas na vasta documentação

textual sobre os Guararu. Seu propósito é criar

um modelo de padrão de assentamento mais

sociai que ecológico, en complementação aos

aportes de Noelli (1993).

Do ponto de vista formal, verifica-se unl

excesso de notas de rodapé (462 ao todo), o

que dificulta um pouco a leitura da obra. Há

ainda um certo abuso na utilização dos

"apud's", muitas vezes em referência a obras

teóricas já disponíveis em língua portuguesa'

as quais seria melhor citar a partir de uma lei-

tura de primeira mão.
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Esta obra, bastante ilustrada com fi.guras,

fotos e gráflcos, considera sobretudo as Pes-

quisas desenvolvidas no continente europe u.

liata de uma forma sucinta e objetiva de to-

dos os aspectos relacionados à Arqueozoologia

(ou Zooarqueologia), primeiramente com os

diversos conceitos, um breve histórico e as re-

lações con disciplinas correlatas, bem como

dos dados empíricos.

No segundo capítulo os autores tratam dos

aspectos relacionados à determinação do ma-

terial zooarqueológico (anatomia conparada,

coleções de referência, diversos métodos e téc-
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nicas de idenrificação, anir-nais domésticos olr

selvagens - o porco doméstico e seu ancestral

o javali, por exemplo, aplicação da biologia

molecnlar, entre outros).

O terceiro capítulo refere-se à osteonetria
(os objetivos, métodos e ferramenras uriliza-

das), sua aplicação na discriminação dos grr.r-

pos taxonômicos (-Bos, Capra, Ouis Capreolus)

e no dimorfismo sexual. O qr.rarto capítulo

destina-se às questões sobre a estinativa das

classes de idade (através da observação do de-

senvolvimento da dentição, do esqueleto, benl

corro da utilização da radiografia, observações

sobre a dinânrica de população e da estrntura

da população em um sítio).

O quinto capítr-rlo está dedicado aos méro-

dos adotados na determinação do sexo a par-

tir cle critérios r-norfológicos e osteométricos.

O sexto capítulo aborda as patologias visíveis

nos ossos) indicando possíveis agressões sofri-

das pelo anirlal (estresse ) por desordens me -

tabólicas (osteodistrofias) ou das arriclrlações

(artropatias).

O sétimo capítulo relaciona os aspectos

tafbnônricos (causas da nlorte: epizootia ou

doença, asfixia, fogo, afogamento, má nutri-

ção, predação) entre or-rtras), além dos fatores

de dispersão do n-raterial arqueozoológico,
deslocamento, fragmentação, preservação,

conservação, escavação, preparação, tratamen-

to e acondicionamento. No oitavo capítulo são

enfòcados os traços ou narcas deixados sobre

o material (antrópicos: abate, preparação para
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alimento, en[re outros; olr natnrais: marcas de

dentes de ar.rimais, raízes de pìantas, etc...).
O capítulo nono aborda as formas de

quantifìcação do material e as estimarivas: nú-
mero de restos e de indivíduos, peso dos res-

tos, combinações de critérios, aproximação

estatística (representatividade da anostra, ta-

manhos, pre cisão das percentagens) testes, re-

presentação gráfica qnautitativa, distribuição

anatômica dos elementos, escalas de compa-

ração: estruturas, sítios, região). O décin-ro

capítr-rlo refère-se ao registro dos daclos obti-
dos: métodos, bases de clados infornatizadas,
síntese das observações, apresentação dos da-

dos e publicações: por qrle e para quem).

Os dois capítulos posteriores, de números

l) e 12, abordan-r os métodos de observação

da repartição espacial dos vestígios nos sítios

arqueológicos, a distribuição do material na es-

cala do sído, os traços de atrvrdades técnicas otr

artesanais, as relaçÒes entre sítios próximos (sí-

rio de caça, habitação, necrópole) e o conrexro

social na Idade Média; em seguida, as fon-nas

de utilização do animal: carcaça, caça,

domesticação, inpactos sobre as populações

animais, impactos sobre os ir-rdivíduos, a carrìe)

outros produtos alimentares, coprólitos, troËns,

práticas ñlnerárias, sacriffcios e outras mais.

As três últimas seçÕes do livro relacionam

nma lista de coleções osteológicas de compa-

ração na Europa, r-rn-r glossário resumido de

algunó termos técnicos e uma lista de referên-

cias bibliográficas.
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